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u irritante
Não é nossa a epígraphe.

Tomamol—a de uma folha mi-

nisterial de Lisboa, que a pro—

posito dos desastres que soli're-

mos ultimamente na Africa,

com a expedição do Bíbé, não

hesitou em pOr-lhe aquelle ro-

tulo, exactamente como fez Vi-

   

 

   

  

  

mo, isto é, à alimentação

Mas os dictadores, depois

de esbanjarem milhares de con-

tos em eaptíého's e “convenien-

cias meramente partídarias, pre—

tendem que o paiz pague mais

impostos. Nas suas medidas de

fazenda propózás cartes a cria-

ção“ de um novo addicional de

6 por cento, de que espera au-

ferir receita que calcula em mil

e quatro centos contos l... Es—

ta verba é lançada em grande

parte à propriedade, á industria,

à renda de casas, e ao consu-
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blica, tal como a carne, viniio,

o arroz, o azeite, as bebidas

 

ctor Hujo ao commemorar em

sentidas endeixas as desgraças

da França índigidas pelas ar-

mas allemãs e pelas loucuras

hoje quasi legendarias da le-

gendaria communa de Pariz.

Anno terrivel, sim, para nós

os portuguezes, porque ao ul-

tima'mn extraordinario da ve-

nal Inglaterra, se seguiu a di-

ctadura nefasta de H de feve—

reiro, tolhendo o direito de reu-

nião. Porque a este acto atten-

tatorio de uma franquia garan-

tida na constituição, succedeu

um mez depois a dissolução

violenta da camara municipal

de Lisboa, não em virtude de

uma lei que reformasse as suas

atribuições administrativas, mas

por obra e graça do arbítrio,

que tratou, não de punir actos

contrarios & legalidade, mas in—

tenções que não se tinham ma—

tostado por meio de provas ou

indícios, que lhes descobrissem

a existencia. Finalmente, por—

que dias antes de se reunir o

parlamento, e poder executivo,

invadindo a jurisdícção dos cor-

pos co-legisladores, obliterou

com um traço de penna o direi—

to de reunião e a liberdade de

imprensa, que é um dos esteios

mais solidosdo systems monar—

chico-representativo, uma das

garantias mais valiosas das 80—

ciedades modernas!

Anno terrivel, sim, porque

àquelles attentados delesa—con-

stituição, se juxtapõe a exigen-

cia de novos impostos, exacta—

mente no momento psycologico

em que o povo não pódemem

deve pagar mais. Porque 0 go-

verno atirou ás rebatinhas os

dinheiros publicos quando lhe

foi preciso corromper o collegio

eleitoral; porque a veniaga dos

votos. juntou a enxurrada dos

subsídios para egrejas, quando

o orçmnento ja não tinha vin-

te'n para estas despezas; por-

que angmentou arbitrariamente

o quadro do iunccionalismo, e

porque, esvasiadas com taes

processos as areas de erario

nacional, não é lícito, nem rc-

guiar que se façam novas exi—

gent—ias ao contribuinte em no—

medas necessidades do thesau-

rol

        

   

  

em casa pro ria ou de aluguer,

nhuma que não seja prejudicada.

sequestraram as liberdades pu—

nos augmentam os impostos,

a ezar da carestia dos generos

a imenticios. Anno terrivel ! por-

e amanhã. Anno terrivel! por-

que falta governo que governo,

sendo substituídas as regras li-

xas pelo arbítrio oliicial, que e

actualmente a inorma unica da

politica portuguezal

Eis o uadro, que não al'feia-

mos por despeitos partidarios,

porque é de uma correcção bis—

torica, que desaliamos a que

noi—o apresentem sem as cores

sombrias que ahi ficam bem

acentuadas.

 

AINDA 0 IMPOSTO

 

Bastante debatida tem sido pela

imprensa a questão do, novo im-

posto que vem agravar sobrema-

neira a situação do pobre contri-

buinte; são notaveis e dignos de

reunião os artigos que a este res—

peito tem ultimamente publicado

no Dia um jornalista distincto, um

espirito eminentemente liberal; e

inutil dizemos que fallainos de

Antonio Eanes. E' Opinião sua,

como de certo e. opinião geral,que

o povo «não pode pagar mais».

Triste verdade e esta. E' verda—

deiramente critica a nossa situação

actual;é profundamente desolador

tudo isto! Quando ao povo pare—

cia que pagava o mais que podia

pagar, que havia feito o ultimo

sacrilicio, eis que de repente os

homens do governo ordenam-lhe

provocadnramente: Pagas muito,

pois paga mais ainda! E elle, ()

eterno ludibriado, rosnando sur—

damente uma pr.-vga, ou uma amea-

alcoolicas e o pescado, que não

é isento d'aquelle direito, oque

vem agravar as circumstancias

de si já precarias, da lavoura,

da industria, dos que moram

das compan as de pesca, [inal-

mente dos que teem de comprar

os generos de primeira neces-

sidade. E isto n'um anno de

crise para a agricultura, e con-

sequentemente de crise para

todas as classessociaes, ergue

sollrendo nasais, dão a me.

Anno terrivell porque nos

blicas. Anno terrivel! porque

que para todos é incerto e dia.

Éomíngo *! de Úunba de 1890

ça, ha de pagar e calar-se em se—

guida contorcendo-se n'uma careta

grotesca,» talvez "uina “caretá'ºde

quem tem fome e ve em frente

e si o perfil medonho e esquele—

tico da Miseria. Não carregamos

sombriamente o quadro; não exa—

eramos o horror da situação.

”estes ultimos dias as casas de

penhores dacapital tem empres-

tado quantias enormes; e algumas

esgotou—se já o capital que tinham

em caixa; e isto represçnta o ul-

timo sacrificio de centenas de l'a-

milias, o derradeiro esforço pela

lucta da existencia. E se isto sem

cedo em Lisboa, não e mais lison-

geiro () estado economico do resto

do paiz. Bem assignalada tica a

passagem do partido regenerador

pelas regiões do poder: depois de

ter cerceado as leis liberaes, de-

pois de ter estrangulado aimpren-

sa, depois de ter atropellado todos

os direitos e todas as regalias, vom

finalmente, para complemento da

sua obra gigantesca,:esfolar o povo

com accrescimos de impostos. E

falta-se em augmentar alista civil,

Por Deus! Sua Magestªde, se e

verdadeiramente amigo“ do seu

paiz, não pode de modo algum

exigir d'elle tamanho sacrilicio.

Aumentar a lista civil quando o

povo agonisal Nunca! Prudencia,

senhoresdo garagem.-«Olhava que

às vezes uma pequena hisra pod-

dar lugar a uma connagraçãn enor-

met (Minas que por via de regra

as crises economicas são o protege

das grandes tempestades políticas

que alluern thronos, rasgando cous-

tituições. Olhae para o futuro!

Bem medonho que elle se nos an-.

telha ! Que serie de fatalidades de

que temos sido ultimamente victi—

mas. Na Africa, os nossos nego.

cios tem corrido d'uma maneira

verdadeiramente desanimadora:

desastres sobre desastres. Ha pou-

cu a lugnbre tragedia da expedi-

ção do heroica tenente Valladim;

mais recentemente ainda o suici—

dio do valente Silva Porto; um

martyr de quem amanhã nem o

nome se saberá, mas que foi um

valente que preferiu a morte a

doshonra. Pobre martyrl

Depois quando já não tivermos

na Africa heroes que façam valer

os nossos direitos, quando não

tivermos colonias que são a unica

garantia da nossa autonomia, en-

tão seara o momento mais sete—

mne da nossa historia, e Portugal

deixará de existirl Hoje sem di-

nheiro; amanha sem vida.

Desolador tudo isto !

_*.—

llSSlM VAMOS. ..

Tres questões, qual d'ellas

mais grave, occupani n'este mo—

mento a attenção publica: ()

emprestimo, os impostos e o

conllicto anglo-luso.

Em todas tem o governo

grandes responsabilídades, que

se irão líquidando. e em todas

vê o paiz um funesto resultado,

que mais lhe ensombrarz'i o_ in-

turo. A primeira lei positiva-

mente um desastre; &; inutil es-

condel—o. Não ha meio de ar-

rancar aos capitalistas odíultci-

 

Joanna no PARTIDO PROGRESSISTA

Exm: sr. Morgado Moraes Ferreira

  

 

  

Annuncios e communioados,

l Repetição .................

   

 

intrigas,—.e; " "

VALLEGA

 

7,º. ANNO

 

  

    

 

linha. . 50 réis»

...... 25 réis

 

!

ro promettido,apezar de todas tabelecer a liberdade de com—

asgiegºçiações, apezar de um “marcio. A esses nos sempre
agente do governo estar em Pa- chamamos nossos, mas os m-
ris, e apezar do conde de Bur-

nay ter partido para aquella

capital, em refuerzo a Murillo.

Os argentarios continuam

insensíveis, retendo o dinheiro

para o emprestimo, que ha-

viam tomado firme, e que age-

ra recusam, graças às levianas

e desnecessarias medidas, que

o nosso governo tomou em di-

ctadura.

Nunca houve uns desastres

d'estes para o nosso credito

A segunda questão, a dos

impostos, amigo todas as clas-

' SGS.

Um addicional sobre todas as

contribuições irá tornar as sub-

sistencias mais caras,por ue in-

cidirà sobre os generos (B pri—

meira necessidade, taes como,

carne, peixe azeite, farinhas,

vinho e outros.

As industrias, que mal dão

para o operarío viver, irão de-

linhar,'porque elle não pode -

gar ao estado, e aiíil'tãªl'l'tafr'ª 'e.

Se o governo precisa de mais

dinheiro, para occorrer ás des—

pezas, que illegalmente creou,

devia estudar a melhor forma

de lançar a contribuição, at-

tendendo à pobreza.

Não e um addicional o que

pode supportar-so ; o povo não

pode pagar mais.

Exija que os agraciados com

mercês honorílicas entrem nos

cofres com os respectivos direi-

tos; mande que o 6500 seja ri-

goroso com os grandes e lhe

não feche os olhos, emquanto

é feroz com os pequenos; tri-

bute o luxo, e os generos me-

nos necessarios; estude quaes

as industrias, que podem sup-

portar mais impostos; escolha

a materia collectavel com pru-

dencia, e depois ainda poderá

pedir dinheiro ao paiz. O ad-

dicional, porém, é inadmissível;

o povo não pôde pagar mais,

seria levar-Ihe a fome.

0 addicional será facil para

o governo u'este momento por-

que lhe dispensa estudos; mas

sera ditíicil na execução, or

que o povo não pode com e le.

E' irracional. A terceira ques-

tão, o conllicto anglo—luso, com-

plica—se. quuanto o governo

portuguez diz nas camaras que

espera uma solução satisfactoria

em breve, lord Salisbury decla-

ra no parlamento mglez, que

não sabe quandoterminarão as

negociações, e que ha pontos

sobre que nem se admitte a

discussão.Ncm nos faz o favor

de nos admittir a allegação dos

nossos direitosl O governo in-

glez tem promptas seis canho—

neiras para irem navegar nos

rios Zambeze e Chire, com a

bandeira dcslraldada, para cs-

glezes nem esse ponto querem

discutir! E eis ahí a boa solu—

ção que para breve annunciou

o sr. llintze Ribeiro.

0 ministerio progressista

com uma nobre isenção demit-

tiu—se, para que outro sem com-

promissos resolvesse o conflicto

com a Inglaterra.

Os regeneradores acceita-

ram o encargo,'mas nada resol—

vem,.E aproveitaram a occasião

para nos cortar a liberdade,

para nos lançar impostos, para

lazer perder o credito, e para

deixar aos inglezes tomar conta

dos nossos territorios. Gloria ao

governol

0 paiz lhe tomara contas.
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AFFLICÇÓES

_ John Bull,,Q bruto. lança o

grito de alarme a respeito do

progresso em que a Allemanba

vae na Africa, acrescentando,

pela vozdos seusmelbores pre—

goeiros, que o Egypto estava

perdido para ello, se a Inglater-

ra, a pirata, permittir ue aAl-

lemanha se instale no ilo.

Admiravell Mas então não

passam d'ísto os altivos jornaes

inglezes ? Não ha por lá um no-

vo ultimammsinho, arrogante

Salisbury quichotesco? 'Para &

Allemanha, a forte, a poderosa,

não ha uma dessas granadas

com que infamemente reclama—4

vas a anulação dos nossos di-

reitos na Africa, 6 Ieprosa Al-

bion ? l

Valentõesde' “cerveja, 6 bor—

rachões insignesl Agora é que

e cantar. Vamos,cobardões em e-

ritosl Para a frente, vilissima

caualbai Mas não, que as Vos-

sas balas são só para os fracos.

Não, que as vossas proezas, os

feitos d'armas dos vossos ui—

nbentos mil soldados só por em

ser praticados n'um pequeno ar-

raial de vinte mil combatentes.

Não valeis um só tiro do nosso

mais insignificante atirador. Não

valeis o sacrificio d'umasó gota

de sangue do nosso ultimo sol—

dado l

Carrascosl Portugal calca

aos pés o vosso famoso ultima,—

tum, como um pedaço de lama

de que os proprios vermes teem

repulsão.

Bandidosl Os gloriosos por-

tuguezes estão vingados das

vossas aiiroutas soezes, e seu—

tem lastima por essa arrogan—

cia baleia, por essa grandeza

que se prostra aos pés do pri-

meiro papao.
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Trabalho no mar

Agora que o tempo ahonan-

çou e que o frio desappareccu,

continuaram os trabalhos .de

pesca na nossa costa de Fora-

douro.

Os lances mediaram entre

1033000 e 40$000 reis, sendo

a pesca chicharro e sardinha

metida.

liontem conservou—se ruim

| não houve trabalho.

    
Administrador do con-

celho

Ha tempos a esta parte que

muita gente pergunta quem é

o administrador de Ovar? Co-

mo as trovoadas de maio são

sempre perigosas e a tempera-

tura da capital actuasso talvez

sobre o organismo d'aquella

repartição, fez com que os com-

padres amuassem l

—->J£«:º—

norte repentina

Succumbiu repentinamente

no dia 28 do mez findo, pelas

2 horas da tarde, em Lisboa,

o sr. Manuel de Souza Campos,

tripulante de uma fragata que

se achava fundeada junto da

muralha do Aterro, e perten-

cente ao sr. Coelho.

O infeliz era cazado e natu-

ral d'esta villa, -e tinha vindo

ainda ha pouco ara Ovar tra-

ctar-se de uma oença; ainda

mal convalescido voltou para

Lisboa a occupar-se no servi—

ço das fragatas, sentindo-se

sempre, até àquelle dia, inco-

modado _de saude.

A' sua familia n'etsa villa,

os nºssos sentidos pezames.

-—e3£+==5

Acto omelal

Como assumpto que inte-

ressa ao concelho publicamos

o decreto que o Diario do G0-

verno acaba de publicar:

Ministerio do reino

Attendendo ao que me repre.

“ FOLHETIM

  

JOÃO FREDERICO TEIXEIRA lili Pliillll
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Auto de Ruti/icacão e Passe

Em 1809 o marechal Soult,

estando senhor de toda aGalliza,

penetrou no paiz, entrando em

Braga a 20de março, e tomando

ó. _ :o em “29 com um exercito

do'_ 9000 homens, demorando-se

pouco tempo na terra alheia. con-

quistada nos não vencida. O ge—

nerala'lihemier estancion na Fei-

ra., dºendo quotidiauamente man.

dava os seus caçadores aqui, à

descoberta, commandados pelo

capitão Guerin. em quem muito

confiava.

N'este meio tempo, vieram

uma noite os I'H'lelté'o' patriotas

sentou () governador civil do dis-

  

  

 

  

  

 

   

   

  

  

   

  

  

   

  

tricto de Aveiro, a cerca do facto

de se não haver exposto ao'publi-

co o recenseamento eleitoral do

concelho dºOvar para e corrente

anno, ficando (Vesde então sus-

pensas as respectivas operações,

e conformando-me com o parecer

da conferencia dos [iscaes da co-

roa o fazenda: hei por bem nos

termos do artigo 39,º da lei de

21 de maio de 48851» designar o

dia 2 do proximo mez de junho a

fim de se aiíixnrem nos logaros

determinados na lei as copias de

sobredito recenseamento. e de se

proseguir nos mais tramties lo—

gaes até à sua conclusão e encer-

ramento, guardando-se em tudo

presos analogos aos da citada lei

do 2! de meio de (8855.

O presidente do conselho de

ministros, ministro o secretario

d'estado dos negocios do reino,

assim o tenha entendido e faça

executar. Paço, em 29. de maio

de 1890.—-REI.—- Antonio de Ser-

pa Pimentel.

Até que finalmente resurgiu

o bom tempo, que tanto presiso

era para os trabalhos agricolas,

e que tão atrasados estavam as

sementeiras dos milharaes.

Mas assim cºmo o tem o fez

sua variação, e que tão eseja-

do era por todos, especialmente

para o agricultor, egual mudan-

ou fez o jornaleco em annunciar

uma festa para o dia 25 de mio

findo, quando ella é feita sempre

em ageste ! E dizem que os lua-

dos não tem induencm com as

cabeças !

Descarrlllnmento

Na sexta feira descarrilou en-

tre as estações de Oliveira do

Bairro e Quintâ's, o comboyo de

mercadorias, que passou n'esta

estação pela 1 hora da tarde.

Apezar da avaria feita na linha

nao ser imponente é comtudo

certo que o correio de Lisboa

chegºu com tres horas de atrazo.

...-%—

l'ollcla correcclonul

Foram julgados em processo

correcional em um dos dias da

semana linda, tres individuos que

pertenciam ao gru o dos tumul-

tuarios,pronuncia os pelo crime

de atacar, disparando tiros no

largo de S. Sebastião contra a

casa de habitação do sr. Cauiino.

e onde se achava hospedado o

_m-

de Aveiro para combater os fran-

nozes, e ahi levantaram uma bar-

ricada, na ponte de João de Pi-

nho, com sua peça montada. No

dia seguinte, Guerin encontrou-os

em posição defensiva, disparando

à sua chegada não só a peça'fer-

regente, mas ainda uma descar-

ga de mosquetaria, sem nenhum

resultado!. . . Apesar do inespe—

rado successo deu rijamente sobre

elles, pondo-os logo em vergonho-

sa fuga : valeu—lhes & ria, por

onde se escaparam a morte.

'Foi então que esta villa "este-

ve a ponto de ser levada á. espa-

da e posta a saque, sendo salvo.

pela prudencia e longanimidade

d'aquolle bravo ofiicial e perfeito

cavalheiro.' Queremos, por este e

outros factos, que a nossa grati—

dão se exprime bem alto.

Em 11 de maio d'esso anno

entraram aqui 3:000 inglezes,

desembarcados na Figueira, e ti-

veram um recontro além da Pon-

te Nova, levando os inimigos de

vencida até a Feira, e d'alli ao

Porto.

Entretanto, a retirada dos

trancezos deveu-se, sobretudo, ao

avance do grosso do exercito an—

glo-luso, eommandado pelo mare-

chal Sir Arthur Welesley, que
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delegado do procurador régio, o

qual tinha vindo dias antes toc

mar posse do seu cargo.

O sr. Trindade Coelho ainda

chegou a conhecer o chefe da

malta, e nutrindo desde logo es-

peranças de não transigir com

arruaceiros, obteve licença, e

abandonou o seu logar n'esta eo.

marca.

Dois dos iniciados no crime

eram os bem conhecidos José

Prezas e um tal Finure, e o ou—

tro era de fôra do coucelho,sen-

do julgado à revelia por se ter

evadido para o Porto.

O primeiro apanhou a sorte

grande de 5 mezes de prizão, e

o se undo em 2 mezeo.

'esta vez de nada lhe vale—

ram as promessas do menino

bento, e como prologo dos dra-

mas que pozeram em ensaios

nos mezes de janeiro, fevereiro

e março, lá estão gemendo de

ferros a dentro asconacquencías

do rimeiro acto!

em é que lhe sirva de li-

ção e a outros mais, mas quem

tono nasce. . .

Santo Anwnlo

Constanos que uma commis.

são de rapazes projectam festejar

este sono, com toda & pompa, e

Santo .Antonio, com illuminaçâ'o

e- musica.

._.)xág—

Atropelamento

Na quinta feira da semana fin-

de e defronte do predio do sr. Joa-

quim Mendes de Vasconcellos, foi

atropelado por um carro uma

creança do largo dos Campos.

O lavrador não teve culpa,

pois que vindo & sega e : crcan-

ça querendo meter debaixo da ro-

de um pequeno peu, cabia, cho—

ando—lhe :: roda a passar junto

o ' parietal. que por felicidade

apenas foi osusto que causou, fa—

zendo-lhe apenas uma leve esco-

nação.

Sirva isto de lição às mães de

familia, que deixam andar à liber-

dade pelas mas os seus filhos, sem

se lembrarem que um caso como

este podia ter funesto; consequen-

mas.

%c—

Audlenclao gel-aco

No primeiro semestre de cor-

rente anno houveram apenas duas

causas crimes para julgamento.

Um 6 de Rosa Duarte, viuva,

de S. Miguel, pelo crime do ex-

posição e abandono de um ru-

W
.

em tal dia tinha atravessado ()

Vouga.

Durante a sua estada na Fei-

ra, exigira Thomier 501 moções

diarias, de trigo e vinho, atomo

milho para os envoltos; cuja im

pertencia e Principe Regente

mandou depoisªpagar pelos roses,

applicados as obras publicas dla-

qui, cansando estas por espaço de

dois annos. , '

Os franoezee tentaram, pela

terceira vez, a conquista do nosso

Portugal, guiados pelo marechal

Massena, principe de Esseling,

trazendo debaixo das suas ordena

a flor dos generm do imperio!

Tomaram Almeida-por capitula-

ção, em 27 de julho de 1810;

perderam a famosa batalha do

ansaco & 27 de setembro; entra-

ram em Coimbra no primeiro do

mez de outubro, retomada seis

dias depois, de surpreza, peladi—

visão do general Traut; estacao-

do diante das linhas de Lisboa,

onde terminou a carreira victo-

riosa do marechal Massena.

Os nossos Milicianos, sem em—

bargo do pouco tempo de serviço,

bateram-se com valor o discipli—

na contra os guerreiros de Aus—

terlitz e do Marengo, merecendo

o elogio dos seus chefes.

  
   

   

       

    

  

  

cemnascido, por cujo facto foi

sentenciada no dia27 nomezes de

prizão correcioual nas cadeias d'cs-

ta villa.

molda, de Valloga, e Antonio de

Mattos,'d'Avanca, arguido no cri-

me de suborno de testemunhas.

llontem foi o julgamento. O jury

deu o crime por não prova por

maioria, sendo os reus postos em

liberdade.

   

 

  

    

  

  

 

  

  

 

    

 

  

   

  

 

-—0utra e de Anna Maria d'Al.

.,...ªrªa._-

Com vista ao ar. director

do correio

Não sendo do nosso intento,

nem querendo meliudrar qualquer

dos empregados dn.distribuição

do correio, é certo que não pode-

mos uem

sos perante a maneira pouco airo'

sa porque se faria recahir sobre

um empregado da posta rural, a

responsabilidade do desappareci-

mento de uma carta que deu en.

trada na estação do correio no dia

23 do mez proximo findo.

devemos iicar silencim

A semcerimouia com que se

faz o serviço da estes resultados,

e o verdadeiro culpado querendo

sacudira agua do seu capota, dic

zia não ter visto tal carta, tendo-a

elle proprio entregado, com mais

correspondencia, a outro destine-

tario, que mais tarde,oste a man—

dou entregar ao proprio dono.

Que na estação do correio ha

tolerancia e animosidade, sabemol-o

nós: e a partir deste principio, lá

ia de certo pagar innoceutemeuto

um empregado da posta rural,

com & suspenção temporaria por

um crime de que não era réu.

Felizmente appareceu :: carta,

já pelo meio da tarde d'aquelle

dia, e o que era julgado reu in-

uocente ficou com duplas provas

de sinceridade, desfazendo de um

modo glorioso para oito e que a

mentira e as malcvolas aprecia—

ções haviam talvez já urdido para

uma falsa oondemnação.

Ha empregados da distribui-

ção do correio que a maior parte

das vezes envergonham-se de le-

var a mala no braço, e até contra

a expressa disposição do regula—

mento, tom-so encontrado a pai-

sana a ir buscar curtas nos depo-

sitos l

Para isto e para o que deixa.

mos apontado, pedimos ao sr.

director do correto de Ovar, não

otfendeudo & sua modestia, faça

cumprir o que a seu cargo ih-

iucumbe, pois esperamos que se

não tornem a repetir factos desta

ordem, para que lº não faça re-

cahir suspeitas em quem não era

reu'de crime.

Pedimos providencias para que

o serviço da distribuição se faça o

mais correcto possivel, fazendo

com que cada um cumpra o que

M

Eis ahi no que se cifram as

trez tentativas dos froneezes pa-

ra doarem senhores de Portugal:

a primeiro, por traição; e as ou-

tras, à força de armas. Se Napo-

leão, grande na gloria e na am—

bição maior, não formasse nos

vastos desiguios o de avassalar :

Peninsula», talvez não morresse

indecorosamento no meio do Ocea-

no !

Depois da paz geral.. estabe-

lecera a politica lngleza o seu

predomínio em o governo do paiz,

como se fossemos colonia sua. . .

A prematura conspiração liberal

de 1817==diz um bom escriptor

—deu Beresford pretexto para se

desembaraçar do um general que

o incommodava, porque possuíndo

as sympathias do ;exercito fazia

uma tal ou qual Opposição, com

a sua vida retirada e grave, ao

regimon britanico.
_

lmplicudo, justo ou injusta-

mente, no processo dos conjura-

dos, foi condemnado á pena ulti-

ma, e até os seus algozes lhe no-

garsm a morte do soldado, por-

que na forca expirou no dia 8 de

outubro d'esse anno ! A morte de

Gomes Freire d'Andrade devia

deixar profundamente sentidos os

homens independentes, acceleran-   

lhe é determinado pelo regula-

mento da repartição que v. sr.-

administra.

diretiva ie ªnos

os de malo de 1890.

O facto mais importante é o

poder judicial d'esta comarca ter

tomado conhecimento da questão

levantada pelo Campeão das Pro-

vincias, conceituado orgão do par-

tido progressista, contra o toque—

lilicavel procedimento do commis-

sario de policia civil, que auctori—

se e consente, que os desgraçados,

que lhe cabem nas mãos sejam

barbara e atrozmente martirisados

a espancados.

A revelação dos crimes mons—

truosos, que se praticam o teem

praticado no commissariado da

policia d'Aveiro, levantou grande

celeuma de protesto na imprensa

do paiz e até no parlamento. E'

indispensavel, pois, por cobro às

demasias e abusos de poder do

tal sr. Victor, que ahi devem co-

nhecer muito bem.

' .

Não nos enganàmos ao annun-

ciar tempestade no arraial destro-

çado dos Sabias, por causa de ter

ficado pintado e celebre Pigaitas.

Corro no centro da má lingua do

Rolão que os parvajolas da Praça

vão mandar o seu animam»: ao

governo, ameaçando-o com & dis-

solução do partido regenerador

n'esta cidade se não for despa-

chado incontinenti o tal batoteiro,

seu protegido! Vee, pois, a chol-

dra dos Arcos por agua abaixo.

porque o pobre homem continua

a. .. chuchar no dedo! Mais se

diz nos cascubilhos da terra, que

os priucipues magnetos dos Sabias

estão promptos a assignar o amea-

çador ultimatum, menos ocidadão

Comediante do—«Dism'cto» -—o

Besugo do Casacão, por causa do

Liriosz'nho ter a cevadeira certa

nas obras publicas, e o cidadão

Portuga, seu sequaz, por causa da

esperança do baronato. Arcades

ami/o! ou antes que parellia para

uma cangu.

   

.

Temos mosquitos por cordas,

em razão de esta do governo ci-

vil. O grau e Regule do Matto

Grosso, d'essa villa,quer ver aqui

à frente da administração civil o

nobre visconde d'Almeidinha, e o

pequeno Regule (PArruella d'ahi

e outros maudões do districto que-

rem a commander a politica dis-

trictal () dr. Ernesto de Souza Pin—

to Basto!

Os Sabido d'Aveiro tambem

querem ter representante no go-

verno civil, porque não gostam do

conselheiro das Pedras, que em

vez de attender às suas suggestões

facciosas e interesseiras, anda a

M

do os acontecimentos politicos de

um: epocha bem memoravel da

nossa historia.

Estava, porem, reservado a

sempre heroica cidade do Porto

e restaurar a ligitima liberdade

dos portugnezes. Com etl'eito, na

madrugada do dia 24. de agosto

de 1820 rebentou ali a revolução

patriotica. de que nasceu a Cons—

tituíçâo que os povos abraçaram

com transporte por tender a con—

solidadar & nossa independencia,

a renovar os fundamentos da ao-

ciedade política, & realisar, aliim,

as largas e gratos esperanças da

nação.

O Juiz de Fora recebeu boa

nova por um eXpresao particular

as 10 horas da'noito, fazendo-a

logo divulga: por toda a parte.

Ante'manhâ partiu para o Porto

e Bacharel Francisco d'Oliveira

Pinto, de moto proprio; voltando

passados dois dias com & nomea-

ção de delegado da policia; tra-

zendo na mão uma portaria da

Junta para rcceber de prompto

1005000 reis de qualquer cofre

do concelho, para as despozas in—

herentes ao seu novo cargo. . .

felizmente de curta dunçao.

Centínna'

X'.

 

 



cantar ladainhas pelas egrejas, e * apenas se encontram uns pobres

trabafham pela nomeação do can—

dido dr. Jayme de Lima. lla tam-

bem trabalhos a favor do menino

Jose Gerardo, 0an do barão de

Paço Vieira, e irmão do novel ar-

ruaceiro do parlamento. E' o que

nos faltava ver, nem que nos não

saibamos as suas proesas das Cal-

das de Vizella. . .

Veremos o que sabe d'esta

guerra, e quem e o felizardo que

apanha a. . . posta.

*

A respeito de melhoramentos

nicles! Diziam por ahi os basba-

ques ministeriaes que vinha ara

a ria uma draga, e punham nisso

o melhor das suas esperanças na

salvação da. .. patria. Mas a tal

draga, ou dragão não chega. O

Zé dos Notices ainda teima que ha

de vir, mas os homens já vão des—

crendo das promessas do tal he-

me, que foi taeil em premetter e

mais facil ainda em faltar aos seus

compromissos. . .

.

A respeito do corpo de caval-

laria to mutmua o misterio. Pa—

rece não haver nada resolvido,

apezar de correrem muitos boatos

absurdos. Tambem se diz que vem

para aqui uma escola de cevada-

ria. Veremos quem tem razão, se

os que aflirmam que o corpo tica,

sedes que avançam que é dissol.

vi o.

.

Teem sido despedidos varios

empregados menores das reparti-

çoes hydraulica e do correio! Os

progressistas dão pão aos pobres,

os regeneradores tiram-lh'o. Mas

isto é que é gente. ..

.

Houve na segunda feira na es-

trada de Ilhavo uma lamentavel

desgraça, sendo atropelado e mor-

to instantaneamente por um carro

um pobre rapaz d'esta cidade.

0 cocheiro foi preso.

.

Parece que a meza eleitoral de

Ilhavo vao ser processada, pelo

seu irregular procedimento na ul-

tima eleição de deputados.

.

Começa a reacção contra os

novos impostos. Os estudantes ja

representaram e o povo, que está

farto de tributos, não deixa. tam-

bem de se mexer porque nãoquer

mais albardasl

Até à semana.

Vampiro.

 

Aveiro, 89.

Uma fatal nova veio hoje sur—

prehendor esta cidade. Correu que

o visconde d'Almeidiulia, digno

par do reino, natural d'esta cida—

de, e um perfeito cavalheiro em

toda a extenção da palavra, mor-

rera repentinamente, dando—se a

notavel coincidencia de ter sido

hoje nomeado governador civil ef—

fective d'este districtol

0 nobre visconde de Almeidi-

nlia impunha-se pela fidalguia das

suas acções e pela sympatliia do

seu caracter bondoso e cavalhei-

resco. A sua figura esbelta, e o

seu porte distincto davam-lhe o

cunho d'um verdadeiro lldalgo,

sendo por isso aqui muito sentida

a sua morte, pois a Aveiro vão

faltando todos os dias os seus pri—

meiros homens, que lhe tem dado

nome e lustre.

Senhor d'uma avultada fortu-

na, etuquanto residia n'esta cidade.

a sua casa era de franca recepção.

Na política militava no campo

do partido regenerador, tendo ser—

vido como governador civil de

Coimbra no ultimo consulado.

Tinha 68 sucos de idade, e

ainda se apresentava com elegan-

Clª-

Sentindo o seu passamento,

aqui deixamos o preito da nossa

saudade pelo illustre extiucto.

(Do nosso cowespnmlmte).

 

doia it deviam
. ..__..___..,._.._._........._._...--._.—

'2 de malo.

Escrevo d'esta costa, infeliz-

mente quae). deserta, porque aqui
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soldados da iiscalisacão adua-

neira em todo o anno aqui per-

manentes, e, quando digo quasi

deserta, e orque iá n'este tempo

uma gran e parte da classe pis-

cutoria estava prompta no seu

posto, á primeira voz de com-

mande, para entrar na grande

lucra do seu arriscado e espinho-

ao trabalho.

Raras são, todavia, as pes-

soas que já aqui fogueiam os

seus lares, e essas mesmas são

d'aquellas familias, cujas mulhe-

res rabujentas permittem nos ma-

ridos serem guardadores de por-

cos no vasto areal d'esta praia,

emquanto ellas e filhos acarre-

tam das mattas municipaes as

provisões de lenha para toda a

epocha da pesca no mar.

Triste condição d'esta pobre

ente ue se vive satisfeita. quan—

30 se hc abrem de par em por

as portas do trabalhoe que veem

coroados os seus arduos sacrifi-

cios com os parcos ceifis que

d'ali lhe advêm!

E não é só aquella grande

familia que espera do trabalho

da pescao necessario are. a sus-

tentação invemosa,( toda esta

villa, são muitas outras, e ainda

outras, aquem o pescado & a mola

real que faz mover a engrena-

gem de diferentes ramos de com.

mercia, artes (: industrias.

-—Ainda se não acham con-

cluidas as obras da— nova capella

n'esta praia, apezar dos exforços

da illustrc commissà'o que a pro-

moveu; comtudo consta me que

tem luctado com grandes difficul-

dadfs para a sua completa edifi-

cacao.

Alguns bcmfcitores coadjuva—

ram a illustre commissão com

algumas offertas, e ainda que

pareça uma obra de simples cons-

trucção é certo que uma boa

somma ali se tem gasto..

Aiiirma-se que & comissão

ao terminar no corrente anno os

seus trabalhos, apresentará do

publico a receita : despcza da.

sua gerencia, para. assim se ver

livre de qualquer res onsabilida-

de que a gum cão amuado te-

nha or Vicio o morder na som-

bra e algum dos membros da

illustrc commissão.

=Tcnho notado, amigo lei-

tor, que o sr. Cerveira'é um ar-

rojado capitalista, e se não veia.

se o annuncio que () iornaleco

tem trazido com referencia ao

seu hotel no Furadouro,fazendo

espalhar urbi et orbi que ainda

ate hoie () conserva aberto cpro—

vavclmcnte devido à muito af-

fluencia de hospedes, n'esta. de-

serta praia. no tempo de inverno!

Ora, a partir d'este ponto e

onde em todas as praias se fe-

cha tudo quando desertam os ba—

nhistas, o que é certo, e se oan—

nuncio não tem enganado muita

gente, deve o sr. Cerveira ter

tido bons lucros.

Ainda assim, pode ser que al-

guem não tenha feito caso dota]

annuncio, mas o certo é que o

proprietario do hotel veio a esta

prata nos lins da semana assa—

da onde elle se acha instal ado e

aberto, e pelos modos como o sr.

Cerveira viu o estado d'eqnelle

estabelecimento, dizem que vae

tratar de liquidar contas com os

im crtincntcs hospedes e passar

t o o activo e passivo a favor

das firmas nocturnas— Ratos,

Gaivotas e C.“!

Eº o melhor que faz o sr.

Cerveira, porque a ser verdade,

não pode tratar de muitas nego- .

cios ao mesmo tempo, porque e

preciso muito assoale saber bem

dirigir o quel e poderá dar mais

lucro. Desejo-lhe boa sorte, bona

patacos e bons pintos!

——Pela primeira vez, este an-

no, encetaram-se os trabalhos de

pesca nªcsta cesta no dia 26 do

mez lindo, mas com pouco resul-

tado, pois os lances mediaramde

35000 3 305000 reis. O pescado

era marido, e só a com unha de

S. Pedro foi a que o teve os

maiores lenços.

D'cssc dia até hoje o mar

O OVARENSE

conserva-se mau, cessando

tanto o trabalho de pesca.

-—Até breve.

por-

Trovador.

École ii ªinda“

89 de mato de 1890.

(Do nosso correspondente)

  

Simplesmente bello o dia de de-

miugo.

As raparigas d'Abrnnheira, inun-

dadas de alegria, sustentando o

luxo e a garridice burguesas, for,

mavam admiraveis grupos, soltan-

do, atravez de ditos picantes, mas

innocentes, girandolas de garga-

lhadas que s iam perder uns re-

concavos m onhos d'uma phar—

macopda. onde não abundam nem

o senso engarrafado, nem os sy-

napismos bacharelanclus.

De quando em quando, ollas,as

doudivanas raparigas, algumas ioru

mesas trigueiras de grandes olhos,

pretos,humides e languidos, n'nma

sadia animação, n'um cruzar ba-

rulhento de cantigas, certeiras e

vivas, dançavam delirantemente.

emquanto atalhos fôra, pelo sub-

terraneo da murmumcão e da in-

veja mesquinha, caminhavam pesa-

damente, muito desregradamente,

duas magicas jig/aros, cujas cabe-

ças replectas, uma de acida prus-

sim e entra de artigos do codigo

Granma - Burralhento, sacudidos

pela Universidade da Porcalhota,

servem de postes :) uma tangerina

podre, encontrada, por acaso, nos

fins do anno de 74, nas monturei-

ras de desprezo.

Mas, alii delirio, delirio, ao ca-

hlr da tarde, quando o sol acerei-

jade e lindo mergulhava no poen-

te, illuminando, ainda, com seus

ultimos raios, os afogueades ros-

tos dos travessas bandos de mace-

tonas que,n'uma alegria estontea-

dora, circulavam elo largo dosr.

Ornellas, esperan () a philarmoni-

ca de Verride que, com todo o gar-

bo e gentileza, vinha saudar um

elegante pequerrucho peloseu fe.

licissimo anuiversario natalicio.

Apenas entrou na Abrunheira a

philarmonica Vmideme, intrume-

ros foguetes subiram ao ar, estral-

lejando ruidosamente. e erguendo—

se por essa occasião, calorom vi-

vas, que foram correspondidos por

todos, com grande jubilo.

A' noite. as esbeltas e graciosas

camponesas, cujos vestidos eram

multicores. depois de saudarem o

pequeno Duarte, vivo e irrequieto,

formaram, n'um amplo salão da

casa Ornellas, uma grande roda,

dançando novamente com todo o

enthusiasmo, fazendo repinicar os

dedos com aquelle salero das de-

cantadas sevilhanas.

Foi bello, na verdade!

Mas, ahi um par, um delicioso

par (ah! Luiz) n'um voltear cons—

tante, lembrava aquelles protestos

que os Remeras em noites impre-

gnadas de luar fazem as adoradas

Julietasl.. . Como recordo tão

sublimes momentos !. . .,

Vivemos todos, em poucas bos

ras. muita vida, do que apenas

resta a saudade, tenue perfume da

flor do coração.

E como essas horas se nos vol-

veram ligeiras, livros de enfados,

doces e tranquillas como o tio da

corrente, inexoravel ampulheta d'a—

quelles deliciosos instantes !

A pliilarmonica, formada de ra»

pazes cheios de vida, honestos e

trabalhadores, executou com toda

a mestria, algumas musicas, mui-

tas, do seu variado repertorio.

Num dos intervalos foi-lhes ser-

vida uma lauta ceia, reinando sem-

pre o phalerno da alegria.

A' philarmonica Verridense as-

sociavam-se 5 rapazes da Abru-

nlieira, musicos tambem, que são

a vida e o encanto de tão delicio-

sos sitios.

(Cimtinum)

=M—

âiaras e jgcniaes

Os Mysteries do Porto

 

Gervasio Lobatoº o talentoso

   

 

   

escriptor de tantas obras do vulto.

principiou a publicar em fascicu—

los de 48 paginas, editado pela

Empresa Litteraria o Typograpbia,

do Porto, um grande e explendi—

dido romance de sensação, ()s

rllystez'íos do Porto, illustrailo com

magnificas photntypias, dosmihos

de Manuel de Macedo

Recebemos o fascículo n.ºl

que vem impresso em papel espe

cial. Chamamos a attonçao dos

nossos leitores para o aununcio

que vao na secção competente.

 

._.:l

0 Rei dos Estronguladores

Um dos mais notaveis roman-

ces historicos, que nos ultimos

tempos teem sido escriptns, e que

desenrola as suas mmmovontos

e dramaticas peripecias na India,

paiz maravilhoso. cujos mysterios

e esplendores são ali descriptos

magistralmente e com extraordi—

nario vigor.

Assigna—se na importante casa

editora::Gnillard, Aillaude & (Lª,

Rua Aurea, Lºs—«Lisboa.

lterei'iemos os fascicnlos uu-

meros 7 e 8.

=

Gazeta dos Tri!)unoes

Recebemos os numeros 10 e i l

da 4.“ serie deste jornal, que se

publica. em Villa ileal. E, redactor

() sr. dr. Augusto Cesar de sa.

Novo Espectro

Importante pamphleto liebdo-

medario por Mariano Pina. Edi—

ção do Pariz. Assigna-se no Porto.

Recebemos () numero 2.

A Dosimetría

Revista mensal de medicina

dosimetrica, baseada na physio-

logia e experimentação clinica,

segundo o methodo do dr. Burg:

grseve, lente jubilado da Univer-

sidade de Gand. membro deverias

academias e sociedades ecientifiv

' cas e sector de Medidas Desi:

metrics, etc. Director e proprieta-

rio José Bernardo Birra, laureado

do Instituo de Medicina Desinte—

trico de Poa-is.

Receberam numero 6, do.

1." nuno.

Amigos-oe no Pbumach ].

B. Bim & Irmão, Lugo dos'

Loyoo, $$$—Porto.

Agradecemos sos Editores se

amsves oii'ertes.

ANNUNCIOS

Attenção

  

Ricardo Henriques de Silva Ri- -

beiro, participa a todos os seus

freguezes eao publico em geral,

que mudou o seu estabelecimento

de rua da Praça n.“.âz'i e 26 para a

rua das Figueiras n.º 123. 121 e

426, Travessa do S. Lourenço n.“

|. Não se enganemE' na casa que

foi da D. Archangella, em frente

ao ex "º sr. Amaral e cartorio do

ex.“ sr. Sobreiras.

___—___...“

Vende—se

Uma casa chalet. sita na rua

do Bajnnco n.“ 30, por seu dono

ter de Se retirar para Lisboa. A

casa é nova, tendo quintal, tan-

que, casa d'arrumação. adega o

poço, com e respeciiva bomba,

Para ver e tractar. na mesma,

d'esde as 10 horas da manhã às

5 da tarde.

Ovar, 30 de maio de t890.

Antonio Jose de Castro.

Extracto

Pelo Juizo de Direito da.

comarca d'Ovar e cartorio do

escrivão de quarto officio Fre-

derico Abragão, correm editos

de trinta. dias, contados da se—

gunda publicação do anuuncio

respectivo no Diario do Gover—

no, citando os interessados in-

certos que se julguem com (li-

  

reito à herança de Manuel ito-

        

    

 

drigues da Silva Bandeira. au'

sente em parte incerta ha mais

de trinta annos, lillio de Ale-

xandre Rodrigues Piehel e de

Anna d'l-lliveira da Silva, fal-

leeidos, moradores que foram

no' logar do Campo Grande, fre-

guezia de lernoriz, d'esta co—

marca para na. segunda audien-

cia, d'este juizo, depois de [in—

do o praso dos editos, verem

- accusar a citação e seguir seus

termos a acção de justilicação

avulsa, em que Alexandre lio—

drigucs Piclie|,do lugar de Ma—

tliosinlios, e Manuel liuiz l'e—

reira, do Campo Grande, ani-

bos casados, coriloeiros, d'a—

quella freguezia, pretendem lhes

sejam entregues os bens por—

tencentes ao mesmo ausente,

justificada que sea a sua au«

zencia por mais tie trinta an-

nos em parte incerta, visto se—

rem, na falta d'elle, os herdei-

ros instituídos em testamento

com que falleceu a mãe do

mesmo auzente, dita Anna. de

Oliveira e Silva, e julgados

tacs no inventario a. que se

procedeu por sua morte.

Egunlmente correm editos

de seis mezes citando o referi-

do auzente Manuel Rodrigues

da Silva Bandeira, para seguir

todos os termos até final da

acção fallada, editos estes que

serão contados tambem da se-

gunda. publicação do respectivo

annuncio no Diario do Gover—

no.

As audiencias n'este juizo

fazem-se às segundas e quintas

feiras de cada semana, não seu—

do sanctilicadoa, porque sendo-o

se fazem nos dias immediatos,

Ovar, 21 de-llaio de 1890.

Verifiquei

0 luiz-de Direito

Salgado e Carneiro.

0 Escrivão

Frederico Ernesto Camarinha

Abração.

__ÓÉ—MYSTERIOS

POªTO
POB

GERVASIO LOBA T0

Romance de grande sensação, de—

senhos de Manuel de Macedo,

reproducções phototypicas de

Peíitoto & Irmão.

Em Lisboa e Porto distribue-

se semanalmente um i'asciculo de

58 paginas, ou 40 e uma photo-

typia, custando cada fascículo a

medica quantia de 60 reis, pagos

no acto da entrega.

Para as províncias a expedi-

ção será feita quinzenalmente, com

a maxima regularidade, aos fasci-

culos de 88 paginas e uma photo-

typia, custando cada fascículo 120

reis, franco de porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto

não se ouvia fascículo algum sem

que previamente se tenha recebi-

do o seu importe, que poderá ser

enviado em estampilhas, vales do

correio ou ordens de facil cobran-

ca, e nunca em sellos forenses.

As pessoas que, para econimisar

portes do correio, enviarem de

cada vez a importancia de cinco ou

mais fascicnlos, receberão na volta

do correio aviso de repeliu, fican—

do por este modo certas de que

não houve extravio.

Toda a mrrespondencia rola-

tiva aos Jill/stories do Porto, deve

ser dirigida. franco de porte, ao

gerente da Empreza Litteraria e

'[fypngraphizn 178, rua de l). Pe—

dro, “dl:—Perto.



    . 1:1':'.'."_m“*_*?"me

vieron ÍlllÍGO

NOSSA smaller DE ruas
A extraordinaria arcoitaçío que tem tido entre nós a edição dos

illi'semveis, unumilieamcutu illnstrada com gravuras da acreditadaeasa
parisiense de Eugene Ilugucs, anima-nos a fazer uma edição de outro
hello romance de Victor Hugo, com gravuras fornecidas pelo mesmo
editor. Nem antes, nem depois dos .«lIlscmveis, o auctor escreveu ro-
mance mais allu'iiravol. nem mais monumental do que Nossa Senhora
de Paris, que e uma portentosa ressureição da lidade Média o a mais
fulgurante alliança du bi,-Ilo e do liorrivul. O romance historico Nossa
Senhora. de Paris constitua. um dos mais bellos monumentos litterarios
do auutor. tem mais unidade de acção, e, no dizer de apreciadores

 

 

  

   

POR MEIO DO Ellilell DENTIFRICIO

RB. PP. BENEDICTINO
du ABBADIA de SOULAC (Franca)

I'mª! Dºll III.-IGIII'IIJDNNIG

DUAS MEDALHAS DE OURO: Bruxelles 1880, Londres 1884

Os mais eminentes premios.

idoneos, e revestido de forma muito mais castigada,

sentar—se tão pura e encantadora linguagem rumo um verdadeiro prí-
mor. Victor Hugo em todas as suas producrziios gostava de unir o
grotesco com o terrivel e o hediondo com o adoravel e fusciuador; e
em Nossa Sl!)lhlll'(l(112 Paris là vemos it“-to confirmado.

CONDICOES DE ASSIGNATUllArlãsta esplcnllilln ohra, magní-
ficamonte impressa em papel superior, é illustrada com “200 gravuras
a fôrma um grosso volume composto de 23 fascículos de 32 paginas no
formato iii—fi." distribuidos semanalmente ao preço de «100 reis cada um,
pagos no entr; da entrega;nodcnde, porém, os srs. assignanles, se
assim lhes eonvior, roreber um ou mais fasoirulue por semana. As
assignaturas da provincia devem ser pagas aduanlarlan'ic-nte.

Preços do volume=llroehado.

35300; encadernado um percalina

“Bjim; mmadl-rnndo em percnlina,

e dom—adn") pela folha, 35800 reis.
_Toda acorrespondeucia deve ser dirigida a LIVRARIA CIVILI-

SAÇAO de Costa Santos, Sobrinho & Díniz=Edítores. [lua de Santo
Ildefonso, & a l!, Porto.

 

Os Miseraveis

Assignatura permanente o dís-

tribuíção semanal de um ou mais

I'ascilzulos a 100 reis cada um. A

obra completa, 5 volumes ou 70

fascículos no formato iii—fl.“, im-

pressão esmeradissuna e illustrada

com 5300 artísticas gavuras, pode

tambem adquirir-se aos volumes

Iluminados ou encadernados l'IIl

luxuosas capas de peroaline, exu-

euladas expressamente ua Allema-

nha e contendo lindíssimos dese-

nhos a ouro.

Preço: A obra completa em

brochura, 75230; encadernada,

“5500 reis.

Assigna—se na casa editora de

Costa Santos, Sobrinho & Diniz,.

Porto.

LEMOS & Crf—EDITORES

?SWEQ

HisrTiihíA
DA

Revoluçuo Frunceza

POR

LUIZ BLAJVC

TRADUCÇÃO DE

MÃXJMJAWÍD 3.592.535 JUNIÓR

[Ilustrado com perto de 600 ma-

guMc-as gravuras

Este livro, que criticos aneto.

risullos consideram como o unico

à altura de epouha de que se ou-

eupa, será publicado em 4 volu-

mes de 400 paginas cada um.

A parte material da. edição é

magnifica. A emproza LEMOS &

C.“ eontraetou com a casa edito

ra frauecza & cedencia de todos

as gravuras, retractos, etc., que

são um tal quantidade que se pu-

(lc calcular que cada. fascículo

conterá. cinco ou seis gram-ras,

algumas de pa;/ina inteira.

(leda fuscirulo comprelícdou

10' paginas, um quarto, impres-

sos cui typo clzovir, ('omplutu-

monte novo. de corpo 10, () quo.

nos permitiu dur uma grande

Manuel Pin/miro Chagas

o ABBADE EONSTANTINO

traducção de

Loduvic Halévy

1 volume la.“. . . . . . . 500 reis

 

Píer/'e Loli

0 PESCADOR IlA ISLANDIA

traducção de

Maria Amalia Vaz de Carvalho

“2! edição

l volume. . . 500 reis

A' venda na casa editora de

Guillard, Aillaud & C.“, Lisboa.

 

porinudu apre—

  

  

do Ouro, 100, í.º--LISBOA.

Rei dos Es—

trauguladores

Esta obra será publicada a

fascículos semanaus. contendo ea-

da um 24 paginas de impressão,

iii-l.“ e tres aguarellns a cinco

cores. A obra completa, compor-

se-ha de 35 a 40 fascículos.

PREÇO DO FASCICULO

" Lisboa e Porto, 100 reis, pago

à entrega.

Provincias e Ilhas, HO reis,

pagamento adiantado de 5 fasci-

culos. "

Dà-se o Lº fascículo por amos-

Casa fundada em 1807

Agente geral:

INVENTA o
“. | 373

buida uma cana ricamente ornada

a ouro e obras, pelo preço de 600

reis.

Assigna—se: em Lisboa, no

escriptorío dos editores Gnillard

Aillaud & C.“, 28, rua Ivens 4.“

e nas livrarias. No Porto, na Li'

varia Lello, rua do Almada, 48.

Alberto Pimentel

, Arnilvuz 66 PASSADO

1 volume 129. . 500 reis

Manuel Pinheiro Chagas

AS DESCOBEIÉAS DE JUCA

' traduzido de

Dcsbeaux

Magnífico volume 4.“ ornado de

numerosas gravuras, bruchndo,

tra. No fun da obra será distrí-' 25000 reis.,

 

GUlLLMlD, AILLAUD & Efª

LISBOA 242—Rua Aurea— '

DlSTllIBUE REGULARMENTE

:
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.

quantidullu de materia n'uín pc. '

queue iwnziço. Typo. papel, foi“-

inato. gravuras e disposição da

nossa, edição Willem ser apra-iu

das pulam prospectos, 1>('l«ll.ºfas

cirulo em distribuição e pelos al

hans ::pvriancus cm pmlordosmr

rvupomlouics da cuurrczu o das

livrarias.

l'l'iªÚ) de cada fas-'ículo 100

ix-iss—llviwsilo em Lisboa, rua

(lo ]..ill'chl, 40.

U Now) Espectro

Pur MARIANO PINA

Purim/Melo lielnlonírtrirtrio

 

Preço, 350 l'tflS mila numero.

I'or assíguulura: Anno, 25200; se-

mestre, l-Szil-i; lrinmsiru, 000

reis. Assigua-su para o [is./miro

nus depositos em Portugal, Livraria

(Iivilisação, rua de Santo Ildefonso,

I:), Porto, e em Lisboa, travessli de

Santa Justa, (iii,. *.*.“ l ª
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PEM) PRIOR

PEDRO BOURSIIII

'º “ªº quºtidiªnº ªº Ellxlr Dentlfrlelo dos “ll. l'_l' . lle— . “ -»,-'

nedlclluoa. Que com dose de algumas golas na agua cura e evita acima, :- ; »

vigora as gengiva—: rendendo aos (lentos um branco perfeito. .

"E” um verdadeiro servlço prestado aos nossos leitores assugnulaudo-lhes

3 É este antigo e utilissíiuo preparado como o melhor curativo e unl-

z eo preservativo contra as Doenças dental-las.»

EGUIN ªª
Deposito em todas 8 Pharmacia: e Pcifumari'as da França e de Fóra.

Rue llugueríe, 3

%Q'àãâêã

Vendem-sc em todas as perfumadas e pharmacies. Agente e depositario: R. Bergcyre, Rua

     ? prºl:
de Carne

Unico legalmente motorizado pelo

verno, e pela junta de saúde blicl

5: Portugal, documentos leg Ballo.

pelo consul gerei do Imperio do Bra—

zil. É muito util na convalescença de

toda-t a: doenças; augmenta conside-

ravelmente na força aos indívnduos

delúliudos, e excita o appelite de um

modo exh-aordimrio. Um calm d'esto

vinho, na remata um bom bife. Actu—

a [ nu na principal pharmam

Mais de cem medicos attestam

a superioridade d'este vinho pa.

ra combater a falta de forças.

hm Pithan! Fºrnªlhas;

Reconhecido como precio“ all-

mto mºrdor e exoellente toni»
neonstitumte. esta Farinln, a uruoa

homem Wed. . priodogiudc

'- Pormgal, crie e de uso quasi ge-

rd hn muitos um, applica—se com

. mis reconhecido proveito em pee-

nu debeia, Men', nas 9 Bader-ein

'!

    

do peito, m convalegee unem--

em ummmc.

&' nu MMM-o, o:

pmn—

   

Unloo legalmente auctorísado pele
Conselho de Saude Publica de Portu-

gal; ensaiado o lpprovado non hospi-

. Cad: fraco em ecomtmhado
de um im com as observa cec

don núncxpnu medicos de Lis na.

reconhecida pelo. consul“ do Brazil.

ul nmap»: pharmaciu.

MARCHA no 0010

por Guerra Junqueiro

Preço 300 reis

 

VJE VICTORIBUS

. Anathema à Inglaterra

por M. Duarte d'Almeida

Preço 200 reis

A' venda nª Livraria Civilisav

.

 

   

     

   

ção de Costa Santos, Sulirlnliu &

Diniz, Rua de Santo Ildefonso, -l 2,

Porto.
m

EDITOll

Antonio Maria Marques

da Silv:

Sédc da Redacção,Admiuigtraç io,

Typographia (: Impi'cssao,_llua

das lª iguciras, n.ª 235, OV All .


